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-^ Sonho ;ou VÍ5I0 ?' 

'■:f 

k -jiiã   ■jí^rsfrtr 
^ ^>^ mimo 

A' Z 
tijt:    ■ :sv.::'   ■■-:•■■■ *it3 ;. :'y.-i    nt- 
. ••.IEi|a   uma   dessas   amenas 
^tardes em que .J^liebo : reco- 
lhendo seíis   dourados   raios 
por entre as trevas rumorosas 
da brisa noute, deixava 
irt^iieifa- da estação pfimnve1 

1 il: evoluir lentamente, 'e^iáí'- 
gindò^shbrea^téf-rVi Os íí&QH S 

Es mais feliz do que eu, que, no verdor dos annos, 
trazendo o ■corííçãd ao sentimento affeito, 
e sentindo a De^rença' agrilhoar. meu 'peito, 
vou seguindo-e chorando' os- tristes desenganos.. 

Si eu,fosse como tu, erguido de meu leito, 
e, depois de envolvido em setinosos pannos, 
deitado n'um caixão pequeno e tão bem feito, 
para deixar o Mundo e os seus mates tyranos... 

;d()s;;Íl<incfò^ pracíòs''^'^*-        Sem mais feliz!.:.    Desconhecendo o pranto,' 
^aifiiiqiúlLo^dqmniri^ p ^neu  eterno somno 

lessas   t.irdcs, .....n.eiisc .mundo de; luz,  n'esse estrellado  manto. 

'pinai;'.'' 
:!K 

^etti ..ciiias horas silencinsas 
Phèbo.' despedia stibrc' íls 
yergeiSjSeus últimos "raips, 
que, .de^enrulr^am  ás' nossas 

, vistas õ quadro;mais soberbo 
E:í)m,.qi4e: a natureza desUim- 

.-V"! ^'' ■■ f' y,-; >.."'    * ^. í ; --"í  ■- -t í   ' ■">!'  "i 
)|\ant,e.,mai)i.fç(staya:sç no au- 

^gé dei, seu/e.NptendjVr, , 
;;' Sl|áve''e   mei<>ámentc   so- 
pra.,\:a ,3  xuacao do   bit   ba- 

.finçanu^ iUidoJeníeniente as 
loíliaSí'ciiio.Qiciar melaiiclío- 

>:i,VJ pi:."*:! a .■:■ :,j:. , -;. ;' ■ 
. Iico Jazia, com   iiue   desper- 
classe •«m,   meu    iiiveml    çò- 
racao saudosas rcminiscencias ?. u3:.r,;; .nhoi"!1 .ainv ■ . ';-:,. 

, cC..,.um . jjassado^   não    mui 
remoto. 

Por entre as sombras cícs- 
tasiray^tiças.^udíides^erguia- 
se a imagem de uni ente a 

:f]fi^mi |]ri.ipeiro,cí)nsagrei-nie. 
Oh! a/rebatadora visão 

que tive! . . . ,, 
Oh! grata imagem de ce- 

Jçstial VCitJEtinün-.G;' 
■. 'r  Extactica   e    embevecida 

na contemplação desse   for- 
ipqsp^aijlo, que ,S9ri;iiido op- 
primiajjneá iilma, as marchas 
flores que ein ihéu   coração 
mirrnaram,  anquirmdp   nova' 
seiva em .ineflaveis  raios ,da 
yida,   èxparidiaiii-sé   despe- 
dindo o balsámo sagrado da 
esperança as chagas de uma 

' alma deLserente. . 
'.  ' Mitikou-ihe os soffrimentos 

essa sobrenatural appancão. 

^^.Jvistç boin.iniais feijz do que  n(')s outros,  creança, 
.,,,, pprqut\  deixando,a   \'i(la,   ariiesl, |le, vir' o  oiitnmno 

p;irli.ste  nelo,. Azijl qu.al poinba tia esperança! 

m   ,  .  d-',   ■■^- ■   i] ;  ia 3 r::--s      iSH í»j 
..      . 7  pe Setembro de ,1904. ,, 

QUr.   ■ P.AUL1\«> .DK   Aj.MKIDA. 

■.m^ J   ...    . ou ■.■'. íI ■ 
'e iòrrtiidd' (íòrrto sernie apre- 
^'sèWár:^; sytrindb"(.fêsrippare- 
'cêrã. "   • '■-'í,í'   "' 

líassim é que diariamente 
ao. repo.ysa.f. das fadigas, pro- 
cura minhalma em vão pres- 
crutar nos górgeio? das aves, 
a voz angélica dessa visão, 
e cten^re,, .asl* ^rell?^. duas 
distinguir1.que çomose fossem 
os olhos dessa imagem ap- 
parente, lhe irradiassem seus 
alfaveis raios diamantinos. 

Nas calidas horas de verão, 
em profunda sçjsmaj, con- 
tem plai>(jl,q o roaiifo .azulado, 

,medita-ininhalma na encan- 
tadora imagem qye destaca-se 
snrprehendente entre as nu- 
vens prateadas do Occidente. 

Mas tudo illusão! Tudo 
vestigios de um amor extin- 
CtO.     -     ■ .S..-U:.. i 

■ As auras quê outr ora pas- 
savam por mim sorrindo, hoje 
m u mi u ran d o' sii 'rda mfeh te; .os 

echos de. uma dòi; .angifetiosa 
por mim passam suspirando 
saudades. 

S.  Paulo,—1904.   ., 

- :,      SEiVfPREVIVA, 

Prece 

Vae imagiriação incandes- 
cente, ala-te "ao ethereo e re- 
cebe Ia no espaço azul onde 
o Senhor reside em palácios 
d'ouro, a crença que te falta 
aqui, nas paragens onde o 
aniquilamento dos mais no- 
bres sentimentos te asfixia. 

Vae lá, onde a pureza exis- 
te recebendo as orações fer-' 
vorosas dos anjos immacula- 
dòs, pede em prece ungida 
ao Senhor, o' Deus da mo- 
cidade, que lance seus olhos 
misericordiosos sobre  os in- 

felizes que no verdor dos ai> 
nos foram apanhados, nas 
malhas da descrença. 

.Vae e, de joelhos, supplica 
ao eterno protectordas almas 
juvenis, a fé qne te falta e 
mostra-lhe, desnuda, a misé- 
ria a.que a ambiçâoreduziu os 
puros, os que crêem ainda ha 
sublimidade do amor infirido 
nascido unicamente pela sym- 
pathia reciproca, livre dos 
preconceitos desta sociedade 
miserável, que nada respeita, 
que tudo deturpa. 

Vae e diz a,o Senhor que 
te dè fé para creres no ju- 
ramento de que tu hoje des- 
confias e com razão. 

Pede, imaginação fogosa, 
ao Senhor, para nos infiltrar 
na alma aquella doce crença 
que os preconceitos tolos nos 
turvaram. 

Coração, ajoelha te piedo- 
so e auxilia com tuas preces 
o pedido da imaginação. 

. Levanta coração até o Se- 
nhor as nuvens do incenso 
puro que o amor te faculta. 
,. Supplica á Providencia que 
lance seus olhos meigos so- 
bre o materialismo estúpido 
que nos avassalla e que nos 
salve num arroubo de graça 
da inevitável catastrophe que 
nos espera, quando o fogo 
da mocidade, hoje sem calor, 
vem extinguir de todo nos- 
sos corações. 

Vae imaginação, divagar 
pelos vastos domínios do Se- 
nhor e supplica a graça ine- 
fável da doce crença aos mys- 
terios do amor puro, do amor 
casto,' què liga duas almas 
virgens com elos fortes das 
juras sinceras. 

, Vae imaginação, aos mysti- 
cos domínios do Senhor, vae... 

27—8—904. 

MARIA JUVENAL- 



A IDEA 

Data gloriosa ^ 
Relembrar é: vi- 

ver e aprender a 
viver. 

MANZOXI. 

Finalmente! 
Num suspiro de allivio, 

saiu-nos dos lábios esta plira- 
se, ao assistir os brilhantes 
festejos com que o povo e 
o governo paulistas, em es- 
treita alliança, commemora- 
ram a grande data da nação 
brazileira—7  de Setembro. 

Ha muitos annos não se 
solennisava condi gnamente 
esse glorioso facto da Histo- 
ria do Brazil; o governo, 
limitando-se aos actos ofíi- 
ciaes, não estimulava o povo, 
que o esquecia. Os patrio- 
tas contemplavam, amargu- 
rados, o triste espectaculo 
que offcrecia ao estrangeiro 
a Pátria amada. 

As datas civicas enthusias- 
mam. os verdadeiros cida- 
dãos; a infância e a juventude 
sentem, ao relembral-as, in- 
filtai-se-lhe no peito o amor 
pátrio, e preparam-se para, 
no futuro, serem os baluartes 
da nação. 

Os brazileiros, sahindo do 
torpor que os aniquilava, 
abriram á Pátria nova e bri- 
lhante estrada entre os es- 
colhos porque seguia, annun- 
ciando-lhe uma era de paz 
e de progresso, de' amor -e 
de devotamento. Os paulist 
tas devem orgulhar.-se de.tão 
proveitoso exemplo ter parti- 
do deste culto e progressista 
listado. 

S.  Paulo,  8—.9 —1904. 

11.   Mll.l.ÁN. 

(9_ 

Laura amava. 
Um  dia,  ao  despontar da^' 

aurora,  cila se  despertou de 
um  sonho bello e  feliz,  que 
a   fez   se   erguer   apressada- 
mente. 

Sonhou que nesse dia 0 
namorado vinha vela e der- 
ramar-lhe na alma, dentre um 
sorriso casto e meigo, a de- 
claração de um amor cons- 
tante e puro. 

** local 

■4X11,és efeança, porem-jurèfíJymar-te, 
Jamais na vida' me esquecerefde ti, 
Que os'teus olhíMes alentaratívme a vida 
Desde o momento que te conheci! 

Qual'orvalho que do céo. desprende-se 
E que ás meigas flores- vem dar vigor; 
Assim ã'um  peito"de5ioihiefá feridas 
Destes o balsama-r-oh!nreií drtce amor! 

A ti: 

E hoje, eu jüro-te um' ámoi"''étèrno 
Embora busque n'iim, trilhar d'abrolhos; 
Mas quero verte junto a  mim sentada 
E gosar a lüz de feusméigos"olhos! 

E sentir os risos de teufv lábios virgens 
Que exprimem phrases d'innocente amew; 
Quando minalma pelo azul se  perde 
E a brisa beija dos vérgeis a flor!    -       • : 

Belcmzinho—904. 

Aucfsn) J. R()I)RI(;UFS. 

Abrira a janella e os seus 
lindos olhos, dando de en- 
contro com a hninida viraçãò 
que perpassava gélida, ape: 

nas divulgaram a densa ne- 
blina que pairava, como um , 
mar de leite ou como nu- 
vens de incenso, ao longo 
da deserta rua. 

Eila, na esperança de que 
o seu sonho encantador e 
temo havia de ser uma iea- 
lidade, debruçou-se no pei-, 
toril, á espera que o predi: 
lecto viesse. 

As horas passaram. 
O sol já havia deslisado 

pelo azul dos céus e, brin- 
cando pelos piíicaros dos ■ 
montes, \ inha desfazer o va- 
por branco a gargalhadas de 
luz. 

A pobre moça afflictn, em- 
balada pelo doce sonho, es- 
perava anciosa, na mesma 
postura, a chegada do, feliz 
possuidor do seu amor pri- 
meiro. 

Esperou, esperou... e foi 
baldado. 

O dia subiu; a tarde des- 
ceu; e a noite, com suas 
sombras pardacentas, princi- 
piou a se debruçar das mon- 
tanhas 

A    donzella    desjlludiu.se. 
então e, triste e chorosa, dei- 
xou  a  posição em que   per- 
manecera todo o dia, indo as- 
seatar-se num  divan.   pensa- 

tiva e queda, com as lindas 
faces apoiadas nas' mimosas 
mãos. 

O namorado cliegára nesse 
instante e vendo a casa im- 
tmersa na trevà, fla melai)- 
colia e no silencio, abrira de 
vagar'ã porta e entrara a 
brandos passos. 

Ella não o vira: efle sub- 
til,'pé ante pé, se achegára 
da tristonha moça, e collo- 
cando-lhe as mãos sobre os 
seLis olhos, perguntou com a 
voz docj   e   afifavel:—QUKM 
è?...,.,,'.;. ' ," 1 

DlOCÒ  DE  MKI.í.O, 

vv Sorri... ^ 
^^^>^> 

Os teus sorrisos seduetores 
tem o perfume da ínnocehciaj> 
tem   a   pureza   do   perfume 

,que se evola de um vestaliho 
lyrio. . . 

Os teus sorrisos puros 
são poemas de amor, são 
orvalhos sacrosantos que me 
vem rociar e desabrochar no 
coração, a crystaílina e caiidi- 
da flor da Esperança,!    .    • 

De noite, quando; dunuo., 
ení ti pensando, vejo-te, em,;, 
meus sonhos linda c casta:, 
envolta em nuvens alyeniten- 
tes, coroada de rubras' rosas, 
tendo nos lábios dê na:car 
um meigo sorriso, esse sorriso 
amado que me vem encorajar 
nas luetas desta enygmátiça 
vida, qué é o meu palinuro 
sobre o as|>ero mar revolto 
da existência. . . 

Quando o vento gélido do 
Desaniino me- inyade lentaí 
mente a alma, quahtlo pen- 
sativo e tiiste, me jidgo a 
misera gaivota perdida na 
immensidão dos mares, fitas 
em mim os teus lindos ollios 
azues,. azues como as aguns 
tranqurlkiS' do pequeno lag<y 
naílK^va triste do findar do: 

dia, sorrindo ^docemente, eü' ' 
sinto cie novo. -vbltar-me a 
coragein, sinto .enx.ugar-iiie 
as lagrimas, sorrindo tambenií 
esqueço as amarguras qué 
me torturavam a alma e.,;tne 
pungiam p coração, cantando 
emnieu, peito a Es| erança ; 
a melopéa;sublime <le uma 
pereune felicidade, c^mo so- 
bre ' os  : troncos   velhos- de ; 

; uma arVore-ítTiortai   caiíta a 
sonora cytoviainna  «íihção 

,tle álnor. . .     ';;- . -;;  ;    ^'v     ':: 
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A' qtífin .- 

Sorri, querida. . , 
Ç^uero ver á flor de teus 

lábios mais lindos que o coral 
dos mares, desabrochar a 
harmonia de um meigo sor- 
riso. . . 

Sorri, querida.,. . 
Os teus sorrisos me são 

tão necessários como o ar 
que. respiro.; .elles. me vem 
cercar de venturas, me vem 
embalar ■em, doces - sonhos, 
me vem juticar os caminhos 
de flores! 

Eternamente...  > 
(9 

O SQI declinara atravez das 
montanhas verde-escuras, lon- 
ge, bem longe das vistas, 
deixandív o arreból ameno 
abater-se, numa lucta suave, 
com o delicioso crepúsculo, 
que lentamente se 'appro.xi- 
mava... ■ -  , 

Mãos entrelaçadas, íV/í.V, 

sentados numa pedra, abri- 
gada por frondescente arvo- 



A^IDKA 

1- 

re, meiga e ,caniihosamente 
conversavam,; "jurando umâ 
ímisade eterna, numa sym- 
patliia inquebrantável. 

Ouçamol-os: 

i —Adçlia, quefida! sem ti, > 
não ' sei si poderia viver... 
,, ■■■■,■ i l'<V 
lisse sentimento que se apo- 
derou de Víkiíti-^-o Amor — 
si ora tu me desprezasses, 
faria com qiie eu succumbis- 
se,, não   de   clespsj-iero,   mas 
de sòfíViníento... 

.  ■ ■   ■ *-í 

—Para , qije , fajlas   desse 
modo, Eduarçío? Que pre- 
sentimentos esses; Não és fe- 
liz? Não tens o meu amor?,... 
Brevemente ' realisáf-sè-á o 
nosso casamento. Tu morres 
l^ara o mundo,—~eu também... 
E's meu, só meu; e eu—tua. 

ue maisr.,, 

-^-Sòu feliz! ditoso-! Outras 
palavras de ti  nãp esperava. 

QUEIXA 
^^t-- 

A' ]ovt'n E. R. 

Nuiioa cowfiaste-me o. teu affccto, 
Mas sei que com ardor sou i por li amado,, 
E o meu coração de illusões repleto, 
Mif roseas esperanças tem .sonhado! 
..■•,,, .   .   - : 

já começo a davidar do teu amor, 
No qual a todo instante pstou  pensando, 
Porque, vejo no teu coração em  flor, 
Que o despreso também se vai brotando! 

Pois commigo já não é§ tão carinhosa, 
Como aqiielles tempos do meu  passado. 
Ein que eu  lia em  tua face mimosa, 
Um poema de affectos ;repasssailo. 

E se assim me fores despresando, 
Este amor que tenho-te,  tão risonho, 
Dò meu  peito sentindo lira se acabando, 
Como .as venturas que temos num sonho... 

Livros c cadernos escola- 
res-por preços dá cidade, só 
na Livraria e papelaria de 
C. M: GORDON.—Avenida 
Rangel Pestana,   156H. 

Caixas de papel diplomata 
de 800 a 3$500 réis, só na 
Livraria de C. M. GORDÔN. 
—Avenida Rangel   Pestana, 

^ 
/irchivo S> 

Não crimines:-aduVicia que Belemzinll0) Setembro 1904. 
me martynsava extinguiu sé 
desde que ora nie confortas- 
tes 

--Então,    tinhas    du\ idas   === 
do meu am?)]-?^ i;;;-;■ 

ADIIKKBAI. O,  Ll-.ME. 

jí-vr'-'' 
'■  '      ■ .        .■   ■ ■ 

sia existia  naquélles  protes: '• hendido, guardal-oei eterna- 
-Peidoa-me, querida: mas   to;,demirtuíl estima eívm<)r! 

humilde^^coúfess^t^pie...    Eu-escutáfa tudo, palavra 
sim;  momentos,  parecas-me.,: ^^   ^ fl.enesi  a,:. 
triste e (na e, .peuHa^va,.., 

t-Ó que? 

mente,. eternamente. 

Entraram: 
—TO par de costeletas afri- 

canas do João Berger. 
—O namoro non plus utra 

do Pantaleão na rua Maria 
Marcõlina. 
■   —A gravata encarnada dó 
poeta Quintino de   Macedo. 

—O pedido que certa rnoça 
fez ao João Berger para 
deixar cavaignac. 

—O lampeão estragado 
pelo Sebastião Caramurú na 
rua M.or Andrade. 

—A vida de   Franciscano 

—Que não m; is me.aniys-   do .meu ser, 
:s; que   f^sSe/beHeVótefícia' ■    Sim,-linha 

iLcnle corroia-me ò coração; 
a  inveja tinha-se  apoderado 

!   São Paulo 
-1904: 

Setembro 
do João Colangelo. 

F. A, Pm 10. 

ses; que   fossè/beHeVcrféficia"'^    Sim, ninlia ifivcja   daquèl-   . 
o teu amor... les tão felizes,   que   se   iam 

~^7- 

GARTÕES POSTA 1ÍS a --EduaidoL .IUç    iugrati- W'X i>;,>'a ■*Wpi-e,,mim laço ■     ^^^f. rKJf%J^^ ' 
I-     I    l-               ^>   il   |-           « i.i.lict:,,!,,.^.!   riai-a   "   virln   lf>ni lOO-^e    200   ICIS,  SO  Ua  ElVia dao!  Como  me nilgavas!,.. iiulissoluvtl paia ,1 vida, lenr .                          ^/-VHTSOM 

..         .          ■    ^         .,; K,-,,,,!,..,-,-,» ^,.„ CA   -,   ;rv.-sé*k nacleC,   M.   GORDOX.- 

-A casaca octogenária do 
Salvador de Barros Júnior. 

—As rondas vespertinas 
do Eduardo Lourenço na 
Avehida Intendencia. 

ARCHIVISTA. 

brando me -^Não,   isso   iião_  era   in- 
gratidão;  o ciiuuè.óq^me    P'^3,1^^ 
torturaxn  a  alma,   tornando4- 
me. coiísí.-rnteiiientfc   atiribú-" 
lado;  a  idéa  de oiifro C|ue le 
amasse e ao qual correspon- 
desses, martyrtsava-mee com-r 
|)iingia-me, não me deixando 
momento siquer de repouso; 

que so a morte 
o affecto 

dessas duas almas... 
Sófffia . tra'' dbníemplação 

ila(|iiella scena amorosa, cheia 
de carinhos e meiguices, en- 
tre jovens tão bellos e tão 
felizes. ,     : 

Soffria, e muito; lembra- 
va>n]e: qiie- tatnbem podia ser 

Avenida 
•156-B. 

Rangel Pestana, 

Notas 

Blocks de papel para car- 
tas, a iSooo e i$500 réis, 
só na Livraria e papelaria 
de G. M. GORDON.—Ave- 
nida Rangel Pestana, 156-B. 

^^\- 

casta 
Perdoas? 

E' com desvanecimento que 
apresentamos    aos     leitores 

enganei.   De joelhos, jnlplo-    ^hz  semelhante ao amoroso   duas distinclassenhontas, que 
r«, perdoes do intimo de tua   casa1' * ^m^m ^ « des-   nos-honram com suas.coii* 

alma o   ter  duvidado.   t,no' c!:iiel' conlP,a^^^ ■    ,    ,,      ■ 
~   martynsaivme; pois, a mulher    '   /VTff—e o titulo do bonito ' 

, . por quem meu "coração'p^I-   trabalho-literário   da   gentil 
—Sim, pois vejo que esi-pi^.^ deu ú&zçx^Sl. Senhorita D.a Maria Juvenal 

sincero; o ciúme e prova do ^^ a quem lhé ièo^ ^Sonko ou 7^^r~-delÍca- 
amor que me consagras: nã<3 grou e èbnsâgrá tão ardente; da producção de uma talento- 
ha affectos sem zelos,- mas, e nQbre sentimento; a indif- ^sa joven, que modestamente 
]ieço-te,  nao-duvtdes  mais.'..   ferença, a mais cruel, acolheu   se pceulta sob o pseudônimo 

Quando Adelia acabava de   todos os   protestos' de   mèú   de Sempreviva. 
fallar,    passados   momentos,   sincero áffecto.     ' :'      —Fazem egualmente suas 
oowu-se o estalido sonoroso        Era-o que   me   fizera   in-' estréas   n'^ /^'íZ,   os   talen- 

vejar áquellás creaturas cas-    tosós   moços   AtigiVstó   José 
tas e . feiizes,   nascidas   urfta   Rodrigues com a sua mimosa 
para a outra... poesia/ííVí?/e Diogo de Mello 

Infeliz.amor, bem o sinto!' com ; a  sua   primorosa   pro- 
Eram felizes!  Qiiant^i.poe-   mas,   embora   mat--compre-   ávxcç^iSonfwdmiradn. 

dei um ardente beijo, que a 
suave brisa levou comsigo, 
no seu ameno per[)assar...' 

S. PAULO BRAZIL 

ySt. 
\ 

Manoel?. Guimarães 

Rua Direita N. 1 

Permuta   cartões 
postaes 

illustrados  com   o 
mundo inteiro. 

èrl?   Sello no lado do 
Àjxí :       endcrífçb 

le   Recusa collecção 
J       de phantasias 

\ 

} 



AdPKA 

h 

:.\-C ^^ 

A.  GAZEACT 
Livrciro-Àlfarrabista 

RUA  DE  S.  BENTO,  2-B 
SÃO PAULO ' ''" 

Compra-se sempre qualquer quantidade de livros 
Sortiraento superior a 40 mil vofwrrses 

:-^ 

Solitária 

A tenia ou solitária é expellida com a cabeça 

cm 2 horas, pelas Cápsulas Tenifngas de Mendes. 

Preparado moderno e infallivel, não oceasiona eó- 

licas nem vertigens, dispensa purgantes eresguardos. 

VIDRO 5 000 

Deposito: Drogaria Baruel e outras 

I 

Casa japoneza 
^   NOVA ECONOMIA DOMESTICA'^ 

JOSÉ RANALLO 
Única casa sem  rival em concertos de leqnes,  "' 

artigos    de   marfim,   madre-perola,   osat"),    crystal, 
louça,  vidros,  biscuit,   porçeHíina,   íustres,   lavato-/-' 
rios, terra-cota, metaes, ouro, prata.bonecas e biin- 
quedos de todas as qualidades.     , .     , 

-£?- 

iMicarnação e douração de  Inin^eus". 
 XJ '       - 

Cobrem-se leques de qualquer qualidade. 

Concertam-se com relevo objectos cie systema 
Japonez e Chinez tudo com aceio,; perfeição e mo- 
dicidade nos preços. 

~&- 
TkAÜAUIOS CARAXTIDOS 

Rua Marechal Deodoro, 0-A 

->í 

s. 
Confeitaria Central 

1)K 

V1 ^     >> PINTO ^ FILHO ^c 
\'*    l■^^ -r£—«ip-o-sna^t"—.  ■ 
f to 3 ,     ■    -■ 

A'   •   =   Torrelacção e Moagém de Gaié-, 
$* Deposito de^ÁsstKítf.' 

^*     Importaato de Vinhos Finòs"de Mesa,     A 
^ ■:'■• -■       .-->)f Conservas,  etc. ^. -• "^ 

T ■"—^:     ^      •! "í* . ■■ q   ifr ifh-ú -y 
i;:      :Completo- sortimento.vde  doces  finos,..A 
Y behidas nacionaès e exEmwgeiras, .iBantCiga,-^ 

:4'queijos, café cm pó, etc. •   ^ 

T "—iÉSLíS      f: 

^*       Apromptam-sc encommemias'"para casa- *> 
A^ mentos, baptisádos, saraus, etc. 

fj- ■     PRHÇOS EXCKRCIOXAliS 
A,,        •      :   ,  .      ;Wi   ;t.,      ^^.^á^ •»!'J-.bn-- 

^# 213-A, Avenida Ranaferl Pestana^ 213 A 'J 
À (Em frente á Estação do  Norte) 

"\      .>e<.|   Telephone 1.072"'^"^ í 

í)Ír'-'^ 

^ 

| 
#1^ 

■1., 

Vf ^ 

4- ^-^íá^^H^^^^^WWW^1^ >: 

■ 

,,< ]>K 

FRAPi^ígGO BRAG^V ^ 
d     N. 201, Avehídá da Intendeneia, H.:Z0Ín-»K 

S     ■. .        . :    ':>..:.<■ y:-^ yt í-J^ js:^- 'K 
y    -        '■•':'■■      :   ■.'.:• zfí?   ^^—<^-^^ .. •■-■. t 
A  ,   , , íHK-;  ■ rfos     í,-;   rt,.        >:;■:■ ^V 
^r#: ■■ ** ' .    :    í xV 
^ Neste .bem ;monta'dÒ;Jírttt,a^ffi'v;Yende!i-,Jv 

, s  do seiuprc p6r':[ircçüsm:odkòs-, encontra-se v^ 

*¥ variado sóítrmentoíde^bebidasrnacioifües e ^ 
A\ ^^•^»geirás,\^Qnséri.'as,- doces1 seccôs'e em ,:s 

xcitlda,   asSu^rjn^alf kèrozene,   gêneros . do^k 

y, paiz, ett. .. ■     •■ ■ ,k 

t. **('   . , Esj>^i.aii,dáde cm vinhos'dtftefdlvs asqua- 
^■lidades.  ■■ m    -itt " ^..7 $ 
*/!,•  '   ^^  aif' iiii •  <^ 

SAO PAULO 

.:■:-,  i^--,' 

1 
VENDAS POR-ATACÃDÒ EA VAREJO 

SÃO PAÜUO ;   ■ 

J*   z*   ^* 

o;.   ^ 


